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Trabalho da enfermagem na pandemia da COVID-19: (in)satisfação e 
(des)motivação

Nursing work during the COVID-19 pandemic: (dis)satisfaction and (de)motivation

RESUMO 
Objetivo: desvelar os fatores intervenientes para a 
(in)satisfação e a (des)motivação no trabalho dos pro-
fissionais de enfermagem na pandemia da COVID-19. 
Métodos: estudo qualitativo, desenvolvido virtual-
mente, com profissionais integrantes da equipe de en-
fermagem. Os dados foram processados no Interface 
de R pour Analyses Multidimensionnelles de Textes et 
de Questionnaires e analisados de acordo com a Aná-
lise Temática. Resultados: participaram 72 profis-
sionais, 45 (62,5%) apontaram estarem satisfeitos e 
46 (63,9%) motivados para o trabalho. Obtiveram-se 
quatro classes de segmentos de textos que evidenciam 
fatores intervenientes para a (in)satisfação e a (des)
motivação no trabalho. Conclusão: os fatores inter-
venientes à satisfação e à motivação foram, principal-
mente, a recuperação do paciente e a ajuda ao próxi-
mo. Dentre os fatores intervenientes à insatisfação e 
à desmotivação, destacaram-se a falta de recursos e 
insumos e a sobrecarga de trabalho. Contribuições 
para prática: identificação de necessidades e estra-
tégias de superação para melhorias no ambiente de 
trabalho. 
Descritores: Enfermagem; Satisfação no Emprego; 
Motivação; Pandemias; Saúde Ocupacional.

ABSTRACT
Objective: to show the factors that lead to (dis)sa-
tisfaction and (de)motivation in the work of nursing 
professionals in the COVID-19 pandemic. Methods: 
qualitative study, developed virtually, with professio-
nals from nursing teams. Data was processed using 
the software Interface de R pour Analyses Multidimen-
sionnelles de Textes et de Questionnaires and analyzed 
according to Thematic Analysis. Results: 72 workers 
participated. 45 (62.5%) stated to be satisfied and 46 
(63.9%) to be motivated for work. The text segments 
were separated into four classes, each showing a fac-
tor that interfered in work (dis)satisfaction and (de)
motivation. Conclusion: factors that intervene in sa-
tisfaction and motivation were mostly associated with 
patient recovery and helping one another. Among the 
factors that impacted on dissatisfaction and demoti-
vation, the lack of needed supplies and work overload 
stood out. Contributions to practice: we identified 
needs and strategies relevant to improve the work en-
vironment. 
Descriptors: Nursing; Job Satisfaction; Motivation; 
Pandemics; Occupational Health.
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Introdução 

Os trabalhadores da saúde, atuantes na linha de 
frente no combate à pandemia da COVID-19, foram ex-
postos diariamente ao risco de infecção, e a eles deu-se 
o rótulo de heróis, pelo reconhecimento do trabalho 
essencial à saúde da população. Consequentemente, 
essa exposição afetou sua saúde mental, uma vez que 
o imaginário criado pela população vai de encontro ao 
medo e à insegurança quanto à contaminação, trans-
missão, perdas para a doença e ansiedade pelo fim da 
pandemia(1).

Estes aspectos, aliados ao colapso do sistema 
de saúde e toda defasagem de condições adequadas 
de trabalho, prejudicaram diretamente a saúde dos 
trabalhadores de enfermagem, que já lidam há anos 
com o sucateamento do sistema público de saúde. 
Ademais, o aumento do número de mortes, as pioras 
súbitas dos quadros clínicos, além dos prognósticos 
ruins, tornaram-se fatores contributivos para a insa-
tisfação no trabalho e a desmotivação para realizar 
suas funções(2). 

Em distintos contextos durante a pandemia, 
observaram-se fatores como carência e baixa quali-
dade dos equipamentos de proteção individual (EPI), 
falta de treinamento para o enfrentamento da pande-
mia, problemas com a estrutura física oferecida, além 
da falta de reconhecimento profissional e financeiro. 
Tais aspectos se enquadram como possíveis causado-
res de insatisfação e desmotivação no trabalho para 
os profissionais de enfermagem atuantes na linha de 
frente(3-5).

A origem da satisfação no trabalho pode ser 
entendida como um estado de bem-estar, realização, 
contentamento no ambiente laboral e reação determi-
nada por diversos fatores psicológicos, sociais e eco-
nômicos(6). A motivação no trabalho é concebida como 
um determinante interno que surge a partir de uma 
necessidade, correspondendo ao que impulsiona o su-
jeito a agir(7). 

A partir da (in)satisfação dos trabalhadores, 
consequências serão ocasionadas de forma a interfe-
rir em sua vida pessoal, familiar e no processo saúde-

-doença, além de gerar implicações para a instituição, 
interferindo no desempenho profissional, na qualida-
de da assistência prestada aos usuários e nas relações 
interpessoais no ambiente de trabalho. Frequente-
mente, associa-se a insatisfação e a desmotivação do 
trabalhador ao sofrimento, à ansiedade, às dificulda-
des na administração do trabalho e às situações de 
inadaptação entre os aspectos mental e físico(8).

Apesar de inúmeras adversidades vivenciadas 
por profissionais de enfermagem em tempos de CO-
VID-19, como problemas emocionais e a falta de mate-
riais e protocolos, estes profissionais seguiram atuan-
tes na assistência aos pacientes(9). Portanto, torna-se 
imprescindível descobrir os fatores que intervêm na 
(in)satisfação e na (des)motivação no trabalho em 
tempos de pandemia. 

Assim, buscou-se, a partir dos próprios profis-
sionais, a compreensão do que mantém a enfermagem 
motivada para o trabalho em períodos de crise e, tam-
bém, as razões de desmotivação e ainda, onde está a 
fonte da satisfação ou insatisfação no trabalho, neste 
contexto envolto de adversidades. Portanto, coube 
questionar: Que fatores contribuem para a (in)satis-
fação e (des)motivação dos profissionais de enfer-
magem para o trabalho no contexto da pandemia da 
COVID-19? Desse modo, o presente estudo objetivou 
desvelar os fatores intervenientes para a (in)satisfa-
ção e a (des)motivação no trabalho dos profissionais 
de enfermagem na pandemia da COVID-19.

Métodos 

Estudo qualitativo, desenvolvido em ambiente 
virtual, seguindo os critérios definidos no Consolida-
ted Criteria for Reporting Qualitative Research (CO-
REQ). Participaram 72 profissionais de enfermagem 
que atuavam na linha de frente no combate à CO-
VID-19, durante a pandemia no Brasil, dos quais 42 
eram técnicos de enfermagem, 29 enfermeiros e ape-
nas um auxiliar de enfermagem. Foram considerados 
como critérios de inclusão: ser enfermeiro, técnico de 
enfermagem ou auxiliar de enfermagem e atuar na li-
nha de frente no combate à COVID-19 no Estado do 
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Rio de Janeiro. Utilizaram-se como critérios de exclu-
são: profissionais de enfermagem menores de 18 anos 
e/ou que exerciam somente atividades administrati-
vas.  

A coleta de dados ocorreu entre outubro e de-
zembro de 2021, por meio de formulário eletrônico, 
em amostragem por conveniência a partir da técnica 
Bola de Neve(10). Enviou-se pelas pesquisadoras uma 
carta convite, com o link do estudo para a teia de re-
lações (as sementes), foi enviada pelas pesquisadoras 
aos profissionais de enfermagem, indistintamente, 
que trabalhavam em diversas instituições, contem-
plando todos os níveis de atenção à saúde (primário, 
secundário e terciário) por WhatsApp, Instagram e 
Facebook. Estes profissionais, após responderem ao 
formulário, encaminharam para outras pessoas, e as-
sim sucessivamente, até o encerramento da coleta de 
dados. 

As perguntas filtros, que compõem os critérios 
de inclusão e exclusão, direcionaram o participante ao 
término do formulário, quando não houve adequação 
aos critérios elencados. Destaca-se que os próprios 
participantes autodeclaravam se atendiam pessoas 
com COVID-19 no Estado do Rio de Janeiro, conside-
rando ser um estudo on-line com uso da técnica Bola 
de Neve. Assim, aceitaram participar do estudo 76 
profissionais de enfermagem, contudo, quatro foram 
excluídos por não atuarem na assistência direta aos 
pacientes com COVID-19, segundo as respostas forne-
cidas no formulário. 

Elaborou-se um formulário semiestruturado, 
convertido para o formato on-line no Google Forms, 
contendo questões referentes à caracterização socio-
demográfica, profissional e a satisfação e a motivação 
no trabalho da enfermagem no contexto pandêmico, 
adaptado de uma pesquisa prévia realizada antes da 
pandemia da COVID-19(11). Não houve a necessidade 
de realização de teste piloto e, durante a coleta de da-
dos, não verificou-se a necessidade de mudança das 
perguntas, visto que as respostas contemplaram o que 
se esperava para o atendimento do objetivo do estudo.

A primeira parte do instrumento contou com 
dados de caracterização dos participantes, incluindo: 

idade, sexo, escolaridade, renda familiar, categoria 
profissional, tempo de formação profissional, local de 
atuação segundo nível de assistência, atua em insti-
tuição de saúde pública ou privada, setor de atuação. 
A segunda parte contou com questões relacionadas à 
(in)satisfação e à (des)motivação no trabalho: 1) Você 
se sente satisfeito no trabalho?; 2) O que te causa sa-
tisfação no trabalho nesse contexto de pandemia?; 3) 
Para você, o que gera insatisfação no trabalho nesse 
contexto de pandemia?; 4) Você se sente motivado 
para o trabalho?; 5) Que nota você daria para sua mo-
tivação para o trabalho?; 6) O que te mantém motiva-
do para o trabalho, durante a pandemia de COVID-19?; 
7) Quais fatores contribuem para a sua desmotivação 
para o trabalho durante a pandemia de COVID-19?

Os dados foram coletados até a obtenção da sa-
turação teórica, com a leitura frequente das respostas 
dos participantes para a observação das repetições 
e, quando nenhuma informação nova foi registrada, 
interrompeu-se o recebimento de outras respostas 
no formulário(12). Nenhum formulário respondido 
deixou de ser analisado, obtendo-se a saturação com 
72 formulários considerando as respostas curtas e 
objetivas, sendo necessária a ampliação do número 
de participantes para o desvelamento dos fatores in-
tervenientes investigados, bem como para garantir o 
aproveitamento do corpus textual no software utiliza-
do para o processamento dos dados textuais.

Analisaram-se os dados referentes à caracte-
rização dos participantes no software SPSS, versão 
20.0, por meio de estatística descritiva com medidas 
de tendência central (média e mediana) e de disper-
são (desvio padrão).  O corpus textual, proveniente das 
respostas às perguntas sobre (in)satisfação e à (des)
motivação no trabalho, foi processado pelo software 
Interface de R pour les Analyses Multidimensionnelles 
de Textes et de Questionnaires (IRaMuTeQ). O corpus 
foi preparado para a análise buscando corrigir erros 
de digitação, pontuação, ortografia e uniformização de 
siglas para trazer o conteúdo livre de vícios de lingua-
gem(13). Para análises lexicográficas, foram utilizados 
os seguintes termos como forma ativa: substantivos, 
adjetivos, advérbios, verbos e formas não reconheci-
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das e os demais itens da análise foram considerados 
suplementares(14). 

Utilizaram-se os seguintes métodos de proces-
samento de dados: Nuvem de palavras que organiza 
visualmente os vocábulos de acordo com sua frequ-
ência, sendo mais centrais e maiores as palavras mais 
recorrentes no corpus textual; Classificação Hierár-
quica Descendente (CHD) que agrupa os vocábulos 
em classes a partir do valor ≥3,84 e p<0,05 no teste 
Qui-quadrado, indicando forte associação de cada lé-
xico com sua respectiva classe e; Análise Fatorial por 
Correspondência (AFC), a qual possibilita a análise da 
produção textual em função das classes da CHD e da 
frequência e valor do teste Qui-quadrado de cada léxi-
co do corpus textual em um plano cartesiano(13-14). 

Os dados qualitativos processados foram ana-
lisados seguindo a análise temática(15), observando o 
núcleo de sentido dos segmentos de textos. O conte-
údo das respostas foi organizado por meio da inter-
pretação e propostas de inferências, estabelecendo 
articulações entre os achados e os marcos conceituais 
da pesquisa. Os participantes foram identificados com 
a letra E para enfermeiros, sigla TE para técnicos de 
enfermagem e AE para auxiliar de enfermagem, segui-
dos por numeração arábica de acordo com a ordem de 
resposta do formulário. 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Humanas, da Universi-
dade Federal Fluminense, sob o número de parecer 
4.995.755/2021.

Resultados 

Do total de participantes da pesquisa, 66 
(91,7%) eram do sexo feminino e seis (8,3%) eram 
do sexo masculino, com média de idade de 36,9 anos 
(Desvio padrão [DP]= 9,2; Mínimo: 20; Máximo: 55). 
Com relação ao nível de escolaridade, 34 (47,2%) pos-
suíam nível médio/técnico completo, 20 (27,8%) nível 
superior, 15 (20,8%) especialização, dois (2,8%) mes-
trado e um (1,4%) possuía doutorado.  

Observou-se que a renda familiar de 53 (73,6%) 
participantes encontrava-se, majoritariamente, entre 

um e três salários mínimos, 10 (13,9%) de quatro a 
seis salários mínimos e nove (12,5%) acima de seis 
salários mínimos. Entre os profissionais, 60 (83,3%) 
atuavam em instituições públicas de saúde e os de-
mais em instituições privadas. Sobre o nível de assis-
tência das instituições, 28 (38,9%) trabalhavam em 
instituição hospitalar terciária, 28 (38,9%) em insti-
tuição hospitalar secundária e 22 (30,6%) na atenção 
primária. Em relação aos setores de atuação, destaca-
-se que 15 (20,8%) atuavam no Centro de Terapia In-
tensiva e o mesmo quantitativo em enfermarias para 
atendimento a pacientes com COVID-19. Destaca-se 
que não foi investigado se os profissionais atuavam 
em mais de uma instituição que atendiam a pacientes 
com COVID-19.

Do total de participantes, 46 (63,9%) afirma-
ram sentirem-se motivados e 45 (62,5%) satisfeitos 
com o trabalho. Quando perguntados qual nota da-
riam para a própria motivação para o trabalho em 
uma escala de 0 a 10, a média ficou em 6,8 (DP=2,5; 
Mínimo=0; Máximo=10; Mediana=8). Na Nuvem de 
Palavras, os vocábulos que permitiram identificar os 
fatores de (in)satisfação e (des)motivação, diante de 
sua maior recorrência nos segmentos de texto foram: 
falta (f=63), paciente (f=56), não (f=37), ajudar (f=22), 
salário (f=18), reconhecimento (f=15), equipe (f=14), 
recuperação (f=13), insumo (f=12) e vida (f=12) (Fi-
gura 1). 

Figura 1 – Nuvem de Palavras da ocorrência de vo-
cábulos sobre os fatores de motivação, desmotivação, 
satisfação e insatisfação para o trabalho de profissio-
nais de enfermagem na pandemia da COVID-19. Rio 
das Ostras, RJ, Brasil, 2022
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A identificação inicial dos termos com maior 
frequência no corpus textual, revelados maiores e 
centrais na imagem, permitiu mapear os fatores in-
tervenientes relacionados ao objeto de estudo nas 
respostas dos participantes. Nessa diretiva, conforme 
a Nuvem de Palavras, no trabalho da equipe de en-
fermagem desvelou-se que no trabalho da equipe de 
enfermagem o paciente assume uma posição de cen-
tralidade e interfere diretamente na percepção desses 
profissionais sobre o trabalho. A presença desse vocá-
bulo em questão esteve relacionada muitas vezes, com 
a geração de satisfação e de motivação, especialmente 
em ver a melhora do quadro clínico dos pacientes du-
rante a assistência de enfermagem: Ver a recuperação dos 

pacientes, pois muitos não conseguiram. Cada dia que chego ao tra-

balho, sei que têm vidas ali que precisam de mim e da minha equipe 

para assistir em banho, medicações, alimentação etc. (TE17). Saber 

que por mais que seja difícil as condições de trabalho, temos a gra-

tidão de ver o paciente saindo bem e agradecendo pelo bom atendi-

mento (TE 09).
Ainda considerando a Nuvem de Palavras, outro 

elemento central em destaque é o vocábulo “falta” que 
esteve relacionado à escassez ou mesmo à ausência 
de diferentes elementos no trabalho, como recursos 
físicos e materiais, intensificadas durante o contexto 
da pandemia. Além disso, o vocábulo “não” também 
se mostrou recorrente nos segmentos textuais, rela-
cionando-se às ausências encontradas na prestação 
de serviço, a exemplo, tem-se a falta de recursos, além 
de falta de valorização profissional e de remuneração 
adequada. Ambos os vocábulos (falta e não) estavam 
relacionados à insatisfação e à desmotivação para o 
trabalho da enfermagem: A falta de empatia das pessoas, falta 

de recursos, falta de investimento público para contribuição do tér-

mino o mais precoce possível (E18). Saber que, por mais que sejam 

difíceis as condições de trabalho, temos a gratidão (TE 09). Não ter 

nenhum recurso, causa insatisfação (TE 13).
Na análise da CHD, foram encontrados 72 tex-

tos no corpus textual, 733 formas e 92 segmentos de 
textos, dos quais foram classificados 69 segmentos, 
apresentando um aproveitamento de 75,0%. Obser-
vou-se a presença de 585 lemas, 505 formas ativas e 

104 formas ativas com frequência ≥3. O dendrograma 
da CHD teve sua apresentação em quatro classes, com 
agrupamento de segmentos de texto que possuem ter-
mos que se correlacionam e são significativos dentro 
de cada classe. A CHD dividiu-se em dois eixos, nos 
quais tem-se a classe 1 em um eixo, mais representa-
tiva no corpus equivalendo a 29,0% dos segmentos de 
texto, associada à classe 4 com 17,4% e, no segundo 
eixo, tem-se a classe 2 com 27,5% e associada à classe 
3 com 26,1% (Figura 2), pelas quais foi possível por-
menorizar os fatores intervenientes para a (in)satisfa-
ção e a (des)motivação no trabalho dos profissionais 
de enfermagem na pandemia da COVID-19.

Figura 2 – Dendrograma da Classificação Hierárquica 
Descendente do corpus textual sobre os fatores de mo-
tivação, desmotivação, satisfação e insatisfação para o 
trabalho de profissionais de enfermagem na pande-
mia da COVID-19. Rio das Ostras, RJ, Brasil, 2022  

Eixo 1 – Fatores institucionais e condição do pa-
ciente como fatores intervenientes 

A classe 1 tem o vocábulo “vida” como mais re-
levante (p<0,0001), seguido pelas palavras “melhor” 
e “casa” (p<0,0001). Os trechos escritos pelos parti-
cipantes demonstram que os fatores que contribuem 
para a satisfação e a motivação no trabalho, no contex-
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to da pandemia da COVID-19, estavam relacionados 
ao fato de que os profissionais contribuem para salvar 
a vida dos pacientes. Assim, estes profissionais bus-
cam proporcionar o que há de melhor na assistência 
para esses indivíduos, cuidando com carinho e respei-
to, com a expectativa que eles melhorem e regressem 
para suas casas, mesmo diante de tantas dificuldades 
no trabalho, que incluem a falta de reconhecimento 
e de valorização profissional: Mesmo na dificuldade, poder 

fazer o melhor pelo meu paciente e salvar vidas. Fazer a diferença 

na vida do paciente, apesar da dificuldade (E25). Ser profissional e 

realizar meu trabalho com o cliente com amor carinho respeito e tor-

cer para ele ir para casa ver sua família (TE04). Recuperação dos 

pacientes, mesmo com tantas dificuldades no serviço público salvar 

vidas, mesmo com falta de valorização dos profissionais de saúde, sal-

var vidas me motiva (TE27).
As respostas estiveram essencialmente relacio-

nadas à recuperação do paciente e à alta para a casa 
como importantes fatores de motivação e satisfação 
no trabalho, apesar do contexto laboral envolto de 
adversidades. Portanto, foi possível perceber que os 
participantes se sentem desmotivados e insatisfeitos 
com as más condições de trabalho, que incluem falta 
de recursos, sobrecarga de trabalho, má remuneração 
e falta de treinamento da equipe para o atendimento 
dos casos de COVID-19, bem como a desvalorização 
profissional: Ver um paciente de alta hospitalar, mesmo com a 

falta de recursos e a desvalorização do profissional e o descaso do 

governo (TE02). É voltar para casa e não estar doente, apesar da fal-

ta de condições de trabalho na rede pública, do trabalho excessivo, 

péssima remuneração e condições de trabalho ruins (E20). Sensação 

de dever cumprido com poucos pacientes internados, poucos óbitos, 

profissionais assumindo postos sem competência, matando pessoas 

por negligência, imperícia e falta de treinamento (E29).
Na classe 4, os vocábulos com associação sig-

nificativa (p<0,001) foram: causa, insatisfação e fator. 
Nessa classe, observou-se nos relatos de alguns par-
ticipantes a ausência de aspectos que impulsionam a 
insatisfação e a desmotivação no trabalho: Nenhum fa-

tor me causa desmotivação (TE29). Não têm fatores que me causam 

insatisfação ou desmotivação no trabalho (E10). Nenhum fator me 

desmotiva (TE13).

Em outros segmentos textuais, a satisfação e 
a insatisfação apareceram, sendo influenciadas por 
fatores que foram exacerbados durante a pandemia, 
incluindo novamente a desvalorização e o descaso 
profissional e a falta de recursos, além do agravamen-
to e óbito dos pacientes: É o agravamento muito rápido do 

paciente, isso causa uma insatisfação, impotência, muito triste e os 

números de óbito no plantão mexeram muito com meu psicológico 

(E28). Desvalorização me causa insatisfação, a falta de amor ao pró-

ximo de alguns profissionais e o descaso com a classe são fatores de 

insatisfação (TE28).

Eixo 2 – Falta de estrutura potencializada na 
pandemia e ajuda ao próximo como fatores 
intervenientes

Na classe 2, as palavras mais significativas 
(p<0,0001) foram: cuidado, ajudar, próximo, falta e 
insumo. Observou-se que, mesmo diante do momento 
caótico relacionado à pandemia da COVID-19 e a insa-
tisfação e a desmotivação no trabalho neste contexto, 
ajudar ao próximo esteve presente na maior parte dos 
segmentos de texto desta classe, sendo considerado o 
motivo crucial para a continuidade e a satisfação e a 
motivação para o trabalho. Além disso, de acordo com 
os participantes, ter estabilidade financeira e uma 
rede de apoio com os colegas de trabalho também 
contribui para a motivação e satisfação no trabalho: 
Saber que pude contribuir em meio ao cenário com tantas dúvidas e 

dificuldades, e que posso ajudar o próximo apesar da falta de recurso, 

EPI, falta de insumos e salário digno (TE37). Ter estabilidade finan-

ceira neste período de crise, estar próxima de companheiros de tra-

balho no qual podemos dividir as ideias e trocar experiências (E21). 

Em meio ao caos, consegui fazer meu trabalho, ajudar o próximo e na 

equipe um ajudar o outro e ninguém pode abandonar o barco, apesar 

da vontade no início da pandemia (E38).
Ainda nessa classe, foi reforçado pelos profis-

sionais de enfermagem que inúmeras condições ad-
versas do ambiente de trabalho são fontes de insatis-
fação e de desmotivação. Assim, além de problemas 
institucionais como falta de equipamentos e insumos, 
baixa remuneração e sobrecarga de trabalho, os parti-
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cipantes citaram também a falta de preparo e de res-
ponsabilidade de alguns membros da equipe de saúde 
como fatores intervenientes: Tem a falta de preparo da equi-

pe multidisciplinar e a falta de responsabilidade de integrantes da 

equipe (TE36). Falta equipamento, falta EPI, auxílio insalubridade 

baixo, muito trabalho para pouco funcionário e pouca atenção pós-

-covid do funcionário (TE20). No cuidado ao paciente, falta de insu-

mos e de organização da administração hospitalar e chefia (E16).
Na classe 3, as palavras de maior relevância 

(p<0,0001) foram: salário, assistência e informa-
ção. Nessa classe, as respostas indicaram novamente 
que os fatores intervenientes para a desmotivação e 
a insatisfação no trabalho remetem às dificuldades 
encontradas no trabalho, incluindo os baixos salá-
rios oferecidos aos profissionais de enfermagem e as 
condições materiais e estruturais inadequadas para 
a equipe executar suas atividades, tais como falta de 
insumos, EPI, leitos e assistência, além da demora na 
vacinação e da falta de informações, especialmente 
neste período pandêmico: Não ter um salário adequado, falta 

de insumos e outros, falta de EPI, demora na vacinação e falta de al-

gumas informações (TE23). Não tem como ter satisfação pelo cenário 

que é uma pandemia, os pacientes me motivam, mas a falta de leitos 

e assistência básica; o salário defasado; a falta de informação para o 

paciente e a falta de leitos em algumas instituições não (TE35). Não 

ter na enfermaria covid um local adequado para tratar pacientes, ....

não ter um local decente para descansar, tudo é improvisado (TE22).
Nota-se nas respostas dos participantes que, 

além dos fatores intervenientes já citados, o reco-
nhecimento profissional de enfermagem intervém 
na satisfação e na motivação para o trabalho: A falta de 

reconhecimento nem sempre vem do salário (E09). O salário apesar 

de ser baixo, está em dia... Omissão dos governantes em momento de 

crise, ver o descaso por parte dos governantes (TE03). O não reconhe-

cimento do nosso trabalho como profissional diante das autoridades 

competentes, o não reconhecimento (TE05).
Por meio da AFC (Figura 3), realizaram-se com-

parações das diferenças do uso dos vocábulos entre 
as categorias profissionais, a partir da sobreposição 
de dois planos cartesianos, onde estão distribuídos os 
vocábulos mais relevantes de cada classe e a catego-
ria profissional dos que responderam de forma mais 

recorrente esses vocábulos apresentados. Os enfer-
meiros citaram mais as palavras “ajudar”, “cuidado”, 
“próximo”, “população” e “satisfação”em comparação 
com os técnicos de enfermagem, cujos vocábulos mais 
citados foram “respeito”, “casa”, “cumprir”, “vida”.

 

Enfermeiros 

 Enfermeiros 

 

Enfermeiros e  
Técnicos de 
enfermagem 

Técnicos de 
enfermagem 

 

Figura 3 – Análise Fatorial por Correspondência do 
corpus textual sobre os fatores de motivação, desmo-
tivação, satisfação e insatisfação para o trabalho de 
profissionais de enfermagem. Rio das Ostras, RJ, Bra-
sil, 2022 

A AFC resultou em dois fatores (eixos x e y) que 
juntos explicam 74,3% do modelo. A distribuição grá-
fica dos argumentos dos profissionais de enfermagem 
nos eixos x e y distingue o corpus textual em três mun-
dos lexicais. O primeiro mundo, composto pelos eixos 
Y positivo e X positivo e negativo (quadrante superior 
direito e esquerdo) foi composto pelas respostas dos 
enfermeiros. O segundo mundo, no qual está o eixo X 
positivo e Y negativo (quadrante inferior direito), re-
presenta as respostas dos técnicos de enfermagem. O 
terceiro mundo, majoritariamente composto pelo eixo 
X e Y negativos, pode ser entendido como a interces-
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são das respostas dos enfermeiros e técnicos de en-
fermagem. 

Diante dessa análise, desvelou-se que, para os 
enfermeiros, a principal fonte da satisfação no traba-
lho é o sentimento de cuidar e ajudar outro ser hu-
mano (primeiro mundo lexical). Em contrapartida, as 
respostas dos técnicos de enfermagem estavam mais 
relacionadas à necessidade do respeito enquanto 
categoria profissional e, ainda, no seu dever em sal-
var vidas, devolvendo o paciente para casa (segundo 
mundo lexical). Ambas as categorias mencionaram 
corriqueiramente os seguintes fatores intervenientes 
à insatisfação: salários defasados e a falta de insumos 
na assistência, denotando assim aspectos semelhan-
tes entre esses profissionais (terceiro mundo lexical).

Discussão 

Na presente pesquisa evidenciou-se que a 
maior parte dos profissionais participantes sente-se 
motivada e satisfeita para o trabalho, havendo rela-
ção com o prazer em prestar cuidado ao próximo, de 
forma humanizada. Tal achado corrobora com estudo 
realizado com profissionais de enfermagem em um 
hospital de Fortaleza, no qual foi possível verificar a 
relação entre o sentimento de motivação em partici-
par da equipe de enfermagem com a prestação da as-
sistência ao paciente(16). 

Percebeu-se o quanto a natureza do trabalho da 
enfermagem, por si só, é um fator de estímulo para o 
trabalhador. Assim, cuidar, ver a melhora do paciente 
e salvar vidas são fatores que intervêm na satisfação 
e na motivação para o trabalho. Em outro estudo, os 
profissionais de enfermagem destacaram que a moti-
vação para a assistência possui como um de seus fa-
tores a utilização de habilidades e conhecimentos, de 
modo qualificado e responsável, buscando a recupera-
ção do paciente e impactando diretamente na melho-
ria, manutenção e promoção da saúde dos indivídu-
os(16), o que coaduna com os achados atuais. 

A pandemia da COVID-19 trouxe um novo ce-
nário para a saúde e para os profissionais, especial-

mente os da enfermagem, no que se refere aos gran-
des desafios na assistência. Ademais, a vivência diária 
no cuidado durante esse contexto incerto, inclusive do 
ponto de vista clínico e terapêutico, gerou o sentimen-
to de insegurança e medo, no entanto, mesmo diante 
das repercussões caóticas, as quais se relacionam a 
uma maior demanda de serviço na assistência, o cui-
dado ao paciente tem sido assegurado pelas equipes 
de enfermagem atuantes na linha de frente(17). Assim, 
existem fatores que proporcionam sensação de bem-
-estar e de prazer no trabalho, por exemplo, quando 
os trabalhadores se sentem motivados e satisfeitos a 
partir do momento que promovem alívio da dor e do 
sofrimento aos pacientes(18), conforme verificado na 
pesquisa atual.

 Dessa forma, a satisfação no trabalho está re-
lacionada a um conjunto de aspectos emocionais e, à 
medida que as atividades executadas exprimem sen-
timentos agradáveis, maior será a vontade de prestar 
uma assistência qualificada(19), o que justifica a satisfa-
ção e a motivação para o trabalho dos profissionais de 
enfermagem atuantes na linha de frente no combate à 
COVID-19, que participaram desta pesquisa. Por outro 
lado, vale considerar ainda que um fator menciona-
do pelos participantes que intervêm na insatisfação 
e desmotivação remonta justamente ao agravamento 
do quadro clínico, próprio dos pacientes acometidos 
pela COVID-19. 

Assim, o papel da equipe de enfermagem no 
enfrentamento da pandemia de extrema importância 
e as respostas dos participantes apontam para a as-
sistência contínua da enfermagem com o propósito de 
ajudar o próximo e salvar vidas, como fonte de mo-
tivação e satisfação, apesar de todas as adversidades 
vivenciadas no cenário pandêmico. Contudo, a litera-
tura apresenta uma reflexão e traz a necessidade da 
atenção e cuidado com esses profissionais, tornando-
-se necessário indagar sobre quem está cuidando ou 
cuidará da equipe de enfermagem. Isto porque, as re-
percussões do trabalho da enfermagem na pandemia 
sobre a sua saúde física e psicológica ainda não podem 
ser mensuradas ao longo prazo(20). 
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Nessa linha argumentativa, o estudo portu-
guês também apontou a recorrente preocupação da 
enfermagem em garantir a qualidade dos cuidados 
prestados, contudo, é fundamental que estes sejam 
e se sintam apoiados e satisfeitos, mediante gestão 
adequada, liderança e espírito de equipe que tendem 
a criar condições favoráveis   de trabalho e consequen-
temente reduzir o cansaço físico e o estresse psicoló-
gico, fortalecendo a resiliência daqueles que terão que 
permanecer na linha de frente(21). Dessa forma, uma 
investigação realizada nas Filipinas aponta que me-
didas organizacionais são vitais para apoiar a saúde 
mental e abordar o medo dos profissionais de enfer-
magem, especialmente por meio de apoio social e de 
pares, além de serviços de apoio psicológico e mental 
e fornecimento de treinamento adequados, informa-
ções precisas com atualizações regulares(22). 

Dentre os achados, não foram desconsidera-
dos os fatores dificultadores inerentes às condições 
laborais, que intervêm diretamente na percepção 
para a insatisfação e desmotivação para o trabalho. 
Assim, aspectos já anteriormente relacionados com 
as más condições de trabalho na enfermagem que 
foram exacerbadas no período pandêmico, são inter-
venientes para a insatisfação e a desmotivação para o 
trabalho, tais como, desvalorização, falta de insumos 
e materiais, salários defasados e péssimas condições 
de assistência aos pacientes, dentre outros aspectos. 
Da mesma maneira, os inúmeros fatores geradores de 
insatisfação e de desmotivação, que, na maioria das 
vezes, são influenciados pelas condições do trabalho, 
fragilidade na gestão e problemas nas relações que 
permeiam o processo de trabalho em saúde também 
foram observados em uma pesquisa brasileira realiza-
da com profissionais de enfermagem de um hospital 
universitário(18).

A baixa remuneração salarial, observada entre 
os participantes, uma vez que a maior parte deles re-
cebe até três salários mínimos, e as condições de tra-
balho inadequadas são fatores cruciais para o profis-
sional sentir-se desmotivado e insatisfeito com o seu 
trabalho, de acordo com os participantes. Contudo, os 

baixos salários entre os participantes talvez possam 
ser explicados pela maior parte dos respondentes ser 
constituída por técnicos de enfermagem, e cuja esco-
laridade é nível médio/técnico completo, majorita-
riamente, assim como em outros estudos brasileiros 
que abordaram a temática entre profissionais da en-
fermagem(16,18). Tais achados estão em conformidade 
com as evidências encontradas em uma pesquisa re-
alizada para identificar o significado do trabalho para 
profissionais de enfermagem em que 70% dos parti-
cipantes eram técnicos de enfermagem e 65% possu-
íam, no mínimo, dois empregos. As falas atribuíram o 
significado do trabalho remunerado para a subsistên-
cia, demonstrando uma preocupação comum entre os 
profissionais dessa categoria(23).

Vale ressaltar que esses mesmos fatores, já são 
apontados pela literatura antes da pandemia e, foram 
potencializados com o surgimento da COVID-19, as-
sim como demonstrado em outro estudo realizado em 
um hospital universitário do Brasil que revelou como 
principais categorias temáticas para a insatisfação a 
estrutura, a remuneração, a jornada de trabalho, o ex-
cesso de trabalho e o déficit nos instrumentos de tra-
balho(8). Em consonância, estudo iraniano indica que 
a percepção dos enfermeiros sobre o suporte organi-
zacional esteve positivamente relacionada à sua satis-
fação no trabalho durante a pandemia da COVID-19, 
o que, por sua vez, diminui a intenção de rotatividade 
entre a equipe por aumentar sua motivação(24). 

Nesse contexto, um estudo turco verificou que 
os enfermeiros de serviço de emergência que recebe-
ram mensagens motivacionais durante a pandemia 
aumentaram significativamente os níveis de satisfa-
ção no trabalho, enquanto aqueles que não receberam 
as mensagens apresentaram um declínio na satisfação 
com o trabalho. Tais resultados sugerem que os níveis 
de motivação devem ser aprimorados para promover 
alta satisfação no trabalho entre os profissionais de 
saúde, o que inclui suporte organizacional, compro-
metimento profissional e atendimento de qualidade 
segundo o estudo(25), o que também coaduna com os 
resultados atuais. 
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Dessa forma, corroborando aos fatores interve-
nientes da insatisfação e desmotivação para o traba-
lho evidenciados nesta pesquisa, observou-se que es-
ses fatores estão intimamente atrelados à organização 
do trabalho e a defasagem de profissionais na equipe 
de enfermagem, acarretando sobrecarga de trabalho, 
esgotamento físico e emocional. Ainda, identificou-se 
que o desejo do profissional é solucionar os proble-
mas e satisfazer as necessidades dos pacientes, no en-
tanto, quando isso não está ao seu alcance, os mesmos 
tendem a se sentir impotentes e frustrados, conforme 
indica a literatura(18). Portanto, o envolvimento do en-
fermeiro na tomada de decisões, além de oportunizar 
a manifestação de opiniões pessoais, aumenta o senti-
mento de pertencimento à instituição, a estima mútua 
e o trabalho em equipe; isso repercute positivamen-
te na satisfação no trabalho e, consequentemente, na 
melhoria dos indicadores de qualidade de saúde(21). 

Observou-se que os fatores apontados como 
intervenientes para a (des)motivação e (in)satisfação 
com o trabalho são subjetivos, a depender da percep-
ção de cada indivíduo. Evidenciaram-se temas rele-
vantes que emergiram no contexto da pandemia da 
COVID-19, cujo reflexo interferiu diretamente na per-
cepção dos profissionais de enfermagem acerca des-
sas questões. Portanto, medidas organizacionais são 
essenciais para melhorar esse cenário de insatisfação 
e desmotivação, logo, os resultados apontam para a 
necessidade urgente de melhorar a situação laboral 
dos profissionais de enfermagem durante e após a 
pandemia. Globalmente, os formuladores de políticas 
de saúde devem melhorar o atual sistema de remune-
ração desses profissionais e, fornecer a eles um campo 
de trabalho favorável para aumentar a estabilidade no 
trabalho, a começar pela medição e avaliação sistemá-
tica da satisfação e da motivação no ambiente laboral, 
a fim de obterem subsídios para criar um ambiente de 
trabalho saudável e seguro(26). 

Faz-se importante ainda direcionar um olhar 
para a saúde mental dos profissionais de enferma-
gem, os quais tendem a optar por múltiplos vínculos 
empregatícios em decorrência das baixas remunera-
ções oferecidas, de forma a comprometer sua saúde. 

Visto que os participantes da presente pesquisa rela-
taram a questão salarial como fator de insatisfação, 
eles devem ser observados, pois tendem a se dispor a 
jornadas laborais exaustivas para melhorar sua remu-
neração. Tal situação também implica diretamente no 
cuidado prestado aos pacientes, podendo comprome-
ter a qualidade da assistência e a qualidade de vida no 
trabalho(27). 

 
Limitações do estudo

Em vista do cenário pandêmico, o estudo apre-
sentou limitações, as quais se relacionaram à restrição 
territorial selecionada para o estudo, que pode inter-
ferir, sobretudo, nos aspectos relacionados às condi-
ções de trabalho citadas pelos participantes, limitan-
do a generalização dos resultados. Assim, sugere-se 
o desenvolvimento de outros estudos em contextos 
distintos e com outros desenhos metodológicos para 
ampliar o conhecimento sobre o tema.

Contribuições para a prática

O presente estudo contribui para a identifica-
ção dos fatores intervenientes para a (in)satisfação 
e (des)motivação da equipe de enfermagem para o 
trabalho durante a pandemia da COVID-19. Nesse 
sentido, aponta lacunas e necessidades presentes no 
ambiente de trabalho, além de apontar a necessidade 
premente de estratégias de superação para melhorias 
e valorização desses profissionais, direcionando tam-
bém a outras medidas institucionais assertivas a fim 
de tornar mais seguro e com qualidade os ambientes 
laborais.

Conclusão 

Os fatores intervenientes para a satisfação e a 
motivação no trabalho dos profissionais de enferma-
gem na pandemia da COVID-19 foram recuperação, 
melhora e alta do paciente sob seus cuidados, diante 
da possibilidade de cuidar e ajudar ao próximo e sal-
var vidas, além da estabilidade financeira e poder con-
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tar com o compromisso profissional e rede de apoio 
dos colegas de trabalho. 

Os fatores intervenientes para a insatisfação e a 
desmotivação para o trabalho estiveram relacionados 
à falta de diversos aspectos relacionados ao trabalho, 
tais como recursos físicos e materiais, como equipa-
mentos, insumos, equipamentos de proteção indivi-
dual, leitos de internação, além da falta de assistência 
adequada, reconhecimento profissional, treinamento 
e preparo das equipes, responsabilidade dos colegas 
de trabalho e informações sobre a pandemia. Além 
desses, também foram elencados a desvalorização 
profissional, más condições e sobrecarga de trabalho, 
demora na vacinação para a COVID-19, agravamento 
rápido dos pacientes e elevado número de óbitos pela 
doença.
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